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A população idosa no mundo vem crescendo devido aos avanços na medicina e o 

acesso a informação, e acoplado ao crescimento do envelhecimento da população, 

vem aumentando os quadros de demência e depressão também.  Com esse artigo, 

temos como objetivo fazer revisão literária sobre o diagnóstico diferencial das próprias 

demências e a depressão no idoso, para que cada vez menos seja feito o diagnóstico 

equivocado. Para isso, analisamos artigos disponibilizados nas bases de dados do 

pubmed, sciELO de forma gratuita e completos entre os anos de 2012-2019.  
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1-INTRODUÇÃO:  

A depressão no idoso ainda é entidade clínica subdiagnosticada e inadequadamente 

tratada, estudos demonstram que apenas metade dos casos é reconhecida por médicos de 

família e apenas 20% recebe tratamento adequado e eficaz. Não é incomum que idosos com 

depressão sejam tratados como portadores de quadros demenciais.  

Tendo como base o relatório da Organização Mundial de Saúde e da Associação 

Alzheimer Disease Internation (ADI), em 2012, a prevalência mundial de demência foi de 4,7% 

em pessoas com 60 anos ou mais, com estimativas para 2050 de 135,46 milhões de pessoas 

portadoras desta condição. Já a depressão está presente como diagnóstico em 10% dos 

idosos. É notada desvalorização do quadro sintomático destas duas afecções por parte dos 

familiares, médicos assistentes e até mesmo próprio paciente com a justificativa de “normal 

para a idade”, além de ser comum a confusão diagnóstica por ser tênue a linha que as separa. 

 

2-OBJETIVOS:  

O trabalho tem como objetivo fazer uma análise com base em revisão literária sobre o 

diagnóstico diferencial das próprias demências e a depressão no idoso. A fim de dar maior 

importância ao assunto e ressaltar o diagnóstico correto para o melhor tratamento.  

 

3- MÉTODOS:  

Este estudo consiste em revisão sistemática da literatura a partir de artigos extraídos 

das bases de dados do Pubmed e SciELO. Foram analisados artigos dos últimos sete anos 

(2012 – 2019), disponíveis completos e de forma gratuita. Abordando estudos que tem como 

alvo a população idosa, institucionalizada ou não. A pesquisa teve busca refinada por (elderly 

AND depression) e (depression AND dementia AND differential diagnosis). 

 

4- RESULTADOS:  

Encontrados 151 artigos. Excluídos 123 artigos através da leitura de título e resumo. 

Selecionados 28 artigos para leitura por dois revisadores, sendo que três artigos foram 

excluídos por tratarem de assuntos não pertinentes ao escopo desta revisão.  

Com o incremento da expectativa de vida e o progressivo envelhecimento da 

população, o déficit cognitivo e a demência vêm aumentando. Assim como os quadros 

depressivos na população idosa.  

A maioria dos diagnósticos de demência, principalmente, a doença de Alzheimer vem 

acompanhada de déficit cognitivo e sintomas depressivos. É difícil distinguir se os sintomas 

depressivos são secundários à demência, se os sintomas depressivos coexistem com a 



demência ou se os sintomas depressivos são, por si só, uma síndrome, que pode vir 

acompanhada ou não de déficit cognitivo e de memória. 

A partir da leitura dos artigos foi possível constatar alguns aspectos que se repetiram e 

delimitaram pequenas diferenças entre depressão e demência. Os principais fatores de risco 

para depressão nos idosos detectados nos estudos foram gênero feminino, baixa condição 

socioeconômica, presença de comorbidades, viuvez, divorcio, luto, isolamento social, dor 

crônica, polifarmácia, perda de autonomia, disfunção cognitiva e perturbações do sono. 

Enquanto os transtornos mentais associados à demência vêm sendo relacionados ao uso de 

benzodiazepínicos, anticonvulsivantes e abuso de álcool.  

 

5- CONCLUSÃO:  

Apesar da similaridade entre os quadros de demência e depressão na população idosa, 

é possível lançar mão de métodos para diferenciá-los. Para diagnosticar pacientes com 

depressão ou com demência, os melhores testes são aqueles que não avaliam velocidade no 

desempenho cognitivo, pois os dois grupos de pacientes apresentam desempenho rebaixado. 

No entanto, naqueles que avaliam tarefas que não levam em conta a velocidade, os pacientes 

com demência têm desempenho pior, como, por exemplo, os testes de memória.  

Versões do Geriatric Depression Scale (GDS-15) que contém 15 itens que podem ser 

avaliados no rastreamento da depressão em idosos no Brasil (Evidência Classe II). A escala 

Center for Epidemiological Scale-Depression (CES-D) pode ser considerada outra opção para 

triagem (Evidência Classe II). A Escala de Cornell, em sua versão brasileira pode ser usada 

para quantificar sintomas depressivos em pacientes com demência (Evidência Classe IV). A 

entrevista CAMDEX (Cambridge Examination for Mental Disorders of the Elderly – Revised 

Version) também pode ser empregada para alcançar um diagnóstico diferencial entre 

depressão e demência (Evidência Classe IV). O uso de testes neuropsicológicos pode auxiliar 

na diferenciação clínica entre demência e depressão (Evidência Classe IV). Estudos atuais 

sugerem que exames de neuroimagem não são recomendados para todos os casos (Evidência 

Classe IV). Várias escalas foram propostas para auxiliar o diagnóstico de delirium, o Confusion 

Assessment Method (CAM) é a única escala validada para uso no Brasil (Evidência de nível C). 

O diagnóstico diferencial da demência e depressão no idoso segue como ponto 

obscuro no dia a dia de médicos de família, geriatras e psiquiatras. São quadros de difícil 

diferencial e, por vezes, difícil manejo. Porém, com o uso de novas ferramentas podem ser 

evitados erros e má condução diagnóstica.   

Evidencia classe I  --------- 

Evidencia classe II 1. Geriatric Depression Scale (GDS-15) 

2. Center for Epidemiological Scale-

Depression (CES-D) 



Evidencia classe III --------- 

Evidencia classe IV  1. Escala de Cornell 

2. Testes neuropsicológicos 

3. neuroimagem 
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